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1. INTRODUÇÃO 

 
A utilização de moduladores ruminais naturais tem sido estudada como 

alternativa para otimizar a eficiência produtiva sem o uso de antibióticos, 
destacando-se os óleos essenciais (OEs) entre os mais investigados (DORANTES 
et al., 2022). 

Os óleos essenciais eugenol, timol e carvacrol, extraídos, respectivamente, 
do cravo-da-índia (Syzygium aromaticum), do tomilho (Thymus vulgaris) e do 
orégano (Origanum vulgare), têm sido amplamente estudados por seus efeitos 
benéficos na nutrição animal. Esses compostos atuam como moduladores da 
fermentação ruminal, podendo melhorar a digestibilidade dos nutrientes, favorecer 
a estabilidade do pH ruminal e estimular o aumento do consumo de matéria seca 
pelos animais (CHROHO ET AL., 2024). 

Outros aditivos estudados por suas ações no rumem são os ácidos 
orgânicos, como ac. fumárico, cítrico e sórbico. Estes podem ser utilizados na 
nutrição de ruminantes por sua ação acidificante no trato gastrointestinal, melhora 
da digestão, controle microbiano e otimização da performance produtiva (DA SILVA 
DIAS ET AL., 2021). 

A associação entre óleos essenciais e ácidos orgânicos pode ser uma 
estratégia promissora para promover saúde, desempenho e segurança alimentar 
na produção animal moderna. A união desses compostos pode apresentar efeito 
sinérgicos, aumentado sua ação benéfica para o animal (IKE ET AL., 2024). 

 Dessa forma, este trabalho teve como objetivo avaliar a suplementação de 
um produto à base de óleos essenciais e ácidos orgânicos em vacas leiteiras no 
pico da lactação, considerando seus efeitos sobre o comportamento alimentar. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Este estudo foi aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais da 

Universidade Federal de Pelotas registrada com o n° 017300/2024-61. O estudo foi 
realizado em uma fazenda leiteira comercial do sul do Rio Grande do Sul 
(32,8°16’S, 52,8°32’W), Brasil. O experimento teve duração de 42 dias e utilizou 40 
vacas leiteiras da raça Holandês, com duas ou mais lactações, com dias em 
lactação entre 60 e 120. Todos os animais foram alocados em sistema intensivo do 
tipo compost barn, com cama de casca de arroz e maravalha, recebendo a ração 
totalmente misturada duas vezes ao dia, às 11:00 e às 17:30 com livre acesso à 
água. A dieta ofertada foi a base de pré-secado de trevo, silagem de milho, silagem 
de sorgo e concentrado, sendo formulada para atender às exigências nutricionais 
da categoria de acordo com o Nutrient Requirements of Dairy Cattle (NASEM, 

mailto:lndmarins@gmail.com
mailto:mariotoyo24@gmail.com
mailto:silveirarutiele@gmail.com


 

 

2021). 
Os animais foram divididos aleatoriamente em dois grupos experimentais: 

o grupo controle (CON, n = 20) que recebeu a dieta basal e o grupo tratamento 
(TRAT, n = 20), que recebeu a mesma dieta basal com a adição On top de 
3g/animal/dia de um produto à base de óleos essenciais de cravo, laranja e caju e 
ácidos orgânicos (ác. fumárico, ác. sórbico e ác. cítrico) (Ruminatus®, Safeeds 
Nutrição Animal, Alvorada cascavel, Brasil).  

As avaliações do consumo dos animais, números de visitas aos cochos 
com e sem consumo foram mensuradas através dos cochos eletrônicos (cocho 
eletrônico AF 1000 Ponta Agro®, Betim, Brasil), durante 24 horas/dia ao longo de 
todo o experimento. Já o tempo de ruminação, atividade e ócio dos animais foram 
coletados por meio das coleiras eletrônicas (CowMed®, Santa Maria, Brasil). 

Os dados obtidos neste experimento foram analisados no programa 
estatístico SAS (SAS Institute Inc., Cary, EUA, 2016). As médias foram analisadas 
através do método MIXED MODELS, considerando o animal, o grupo, o momento 
da coleta e suas interações (LITTELL et al., 1998). A comparação de médias 
individuais foi feita através do teste de Tukey-Kramer. As médias pontuais foram 
analisadas através do método One-way ANOVA. Foram considerados significativos 
valores de P<0,05 e tendência valores P<0,10. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os animais do grupo TRAT apresentaram maior consumo de matéria seca 
(CON, 23,08±0,38 vs TRAT, 24,8±0,38 Kg/dia, p=0,001), maior tempo em consumo 
(CON, 125,5±1,63 vs TRAT 140,3±1,75 min/dia, P<0,001) e número de visitas com 
consumo (CON 7,7±0,07 vs. TRAT 9,2±0,07; P<0,001), em comparação ao grupo 
CON (Tabela 1).  

Além disso, os animais do grupo TRAT também apresentaram menor 
tempo de ruminação (CON, 498±2,56 vs TRAT, 488±3,14 min/dia; P=0,01) e maior 
tempo em ócio (CON, 455,6±2,26 vs TRAT, 475±2,67 min/dia, P<0,001) do que o 
grupo CON (Tabela 1). 

 
Tabela 1: Comportamento alimentar de vacas multíparas da raça Holandês 

suplementadas com óleos essenciais e ácidos orgânicos durante a fase de pico de 
lactação. 

Parâmetro 
Média±EP¹ 

CON² 
Média±EP 

TRAT³ 
Valor de P 

Grupo 

Consumo (MS) 23,08 ±0,38 24,8±0,38 0,001 

N° de visitas totais/dia  37,5±0,65 34,9±0,60 0,002 

N° de visitas com consumo 
(min/dia) 

     7,7±0,07      9,2±0,07     <0,001 

Tempo em consumo 
(min/dia) 

      125,5±1,63 140,3±1,7 <0,001 

Tempo total (min/dia)   136±1,7 152±1,9 <0,001 

Ruminação (min/dia) 498±2,56 488±3,14 0,01 

Ofegação (min/dia) 185,7±1,13 185,4±1,33 0,88 

Ócio (min/dia) 455,6±2,26 475,0±2,67 <0,001 

Atividade (min/dia) 261±3,7 253±4,58 0,14 
1Erro Padrão; 2Grupo Controle (n=20); 3Grupo Tratamento (n=20). 

 



 

 

Indo ao encontro com nossos resultados no aumento de CMS, Van 
Gastelen et al. (2024) realizaram um estudo com vacas leiteiras suplementadas 
com um blend de OEs (cinamaldeído, eugenol e oleorresina de Capsicum) e 
verificaram maior consumo. Já Da Silva et al. (2020) relataram que a 
suplementação com OEs de carvacrol, cinamaldeído e eugenol, reduziu a IMS 
(ingestão de matéria seca) e foi capaz de alterar a proporção dos ácidos graxos 
voláteis (AGVs) de vacas leiteiras, modificando a relação acetato/propionato e 
sugerindo uma maior eficiência fermentativa e digestibilidade. 

Essa maior eficiência pode ter acelerado a taxa de passagem dos animais 
tratados neste estudo, favorecendo o consumo e reduzindo o tempo de ruminação. 
Diversos estudos têm ligado a ação dos óleos essenciais como promotor de 
aumento de ácidos graxos, o que pode estar ligado a maior digestão de fibras 
(DORANTES ET AL., 2022).  

O sinergismo dos OEs com os ácidos orgânicos também pode estar 
relacionado com o aumento de consumos e digestibilidade. Segundo Alabi et al. 
(2023) o ácido fumárico pode aumentar a produção de propionato e reduzir perdas 
na metanogênese. O ácido cítrico foi relacionado coma modulação da fermentação 
ruminal, menor produção de metano e afetar a microbiota (YOO ET AL., 2025). Já 
o ácido sórbico pode ser utilizado para aumentar a saúde ruminal, e para melhorar 
a fermentação de silagens (LOBO ET AL., 2023). 

Foi observado também um maior número de visitas aos cochos com 
consumo e no tempo em consumo pelos animais do grupo TRAT., acredita-se que 
o fornecimento fracionado da TMR pode resultar em uma fermentação mais estável 
no rúmen, contribuindo para a redução de quedas abruptas no pH ruminal e 
estimulando o aumento do consumo de MS ( DEVRIES ET AL., 2005). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se que a suplementação com OEs e ácidos orgânicos, aumentou o 

CMS, o número de visitas aos cochos com consumo, o tempo de ócio e reduziu o 
tempo de ruminação. Com isso, a suplementação com OEs e ácidos orgânicos 
demonstra ser uma alternativa promissora para otimizar o comportamento 
alimentar e com isso intensificar a produção dos animais. 
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